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Sangue do Jacaré, Caiman
crocodilus yacare, Pantanal
Sul, Brazil
Zilca Maria da Silva Campos1
Resumo
O balanço ácido-base do sangue do jacaré-do-Pantanal foi estudado em área de rio
intermitente, Pantanal Sul. O sangue dos jacarés adultos foi coletado na estação
fria e quente. O pH do sangue dos jacarés depois da captura variou entre 6,6 a
7,0 e não foi relacionado com a massa corporal na faixa de 3,8 a 38,5 kg. A
temperatura cloacal não afetou o pH do sangue. O estresse de captura causou
pouca mudança no pH do sangue e de outros gases. Isso pode ser explicado pelo
tamanho menor dos jacarés do Pantanal comparados com outros crocodilianos.
Termos de indexação: sangue, captura, Caiman crocodilus yacare, Pantanal
                                    
1  Embrapa Pantanal, CP 109, Corumbá, MS , 79320-900 zilca@cpap.embrapa.br




The blood acid-base of the Pantanal caiman were studied in the intermittent
river, South Pantanal. The blood was collected the adults caimans in both cold
and hot seasons. The pH of the blood of Pantanal caiman, shortly after capture
varied from 6.6 to 7.0 and was not related to body mass in the range from 3.8
to 38.5 kg.  Cloacal temperature did not affect blood pH. Capture stress
caused little change in blood pH and other gases. This can probably be
explained by the small average size of the caimans.
Index terms: blood, capture, Caiman crocodilus yacare, Pantanal
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Introdução
A interação entre sangue, o consumo de oxigênio, produção de dióxido de
carbono, e ventilação tem sido associado com mudanças na temperatura
corporal dos lagartos, quelônios, e crocodilianos (Reeves 1969, 1977).
Exercícios pesados, especialmente durante a captura, podem causar distúrbio
no balanço ácido-base do sangue (Gans e Dawson, 1977), e no metabolismo
anaeróbico levando à morte dos crocodilianos (Grigg e Cairncross 1980;
Seymour et al. 1985). Durante os exercícios pesados os crocodilianos
demandam energia que pode exceder a capacidade do sistema cardiovascular
em suprir oxigênio para a atividade muscular (Gleeson et al., 1980). Isso pode
causar fadiga e morte dos grandes crocodilianos, quando o pH abaixa para
valores entre 6,4 a 6,6 (Bennett, 1973; Seymour et al., 1987). Na maioria dos
vertebrados endotérmicos, o pH normal do sangue é entre  7,4 a 8,2 (Nielsen-
Schmidt, 1975).
A massa corporal dos crocodilianos também influencia os valores do pH do
sangue, impedindo o transporte de O2 e CO2. A pressão de CO2 (pCO2)
aumenta significativamente, e o bicabornato  (HCO3) diminue com o aumento
da massa corporal do Crocodylus porosus (Bennett et al., 1985). Normalmente,
a pressão parcial de CO2 no sangue dos animais aquáticos tem pouco efeito no
balanço ácido-base (Withers, 1992), e a regulação respiratória é geralmente
uma resposta à mudanças na pressão de O2 (pO2 ) mais do que na pressão de
CO2  (Bennett et al., 1985).
Distúrbios podem alterar a taxa cardíaca e o padrão de ventilação dos
crocodilos (Gans e Clark, 1976) e a digestão também modifica o pH do sangue
dos crocodilianos (Gans e Dawson, 1977). Distúrbios e dependência de
temperatura também afetam o sistema respiratório dos crocodilianos e assim
sua fisiologia (Grigg, 1978). No entanto, não existe informação disponível do
balanço ácido-base do jacaré-do-Pantanal, (Caiman crocodilus yacare), apesar
da abundância da espécie (Coutinho e Campos, 1996; Mourão et al., 2000).
Este estudo investiga as seguintes questões: 1) A massa corporal e a
temperatura corporal influenciam o pH, pCO2, e concentração de HCO3 no
sangue dos jacarés? 2) Existe relação entre os gases e o pH do sangue dos
jacarés?
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Materiais e Métodos
O estudo foi feito na fazenda Campo Dora no Pantanal Sul, Brasil. Os jacarés
foram capturados em agosto (estação fria) e em novembro (estação quente) de
1999. Em cada estação, 10 jacarés de diferentes tamanhos foram capturados,
medidos e pesados. A temperatura cloacal, do ar e da água foram medidas logo
após a captura com um termômetro digital. Imediatamente após a captura, 5 ml
de sangue venoso foi coletado a coluna cervical pela inserção da agulha entre a
primeira escama dorsal e a base na cabeça.
O sangue foi coletado com seringa plástica heparizada. A amostra foi
homogeinizada com uma rolha de borracha para eliminar bolhas de ar e então
injetada dentro do tubo a vácuo. O intervalo máximo entre a coleta e a análise
foi de 5 horas. A amostra do sangue foi analisada para pH, pressão parcial de
CO2 (pCO2), pressão parcial de gás carbônico de (pCO2), pressão parcial de O2
(pO2), e concentração de bicabornato (HCO3), em um laboratório comercial
(SAMEC) de Corumbá, MS. Os gases do sangue e o pH foram medidos com
radiômetro (modelo AGS21). No modelo AGS21, o sistema de pH é constituído
por um eletrodo de pH de vidro e um eletrodo de referência do tipo Ag/AgCl. A
determinação da pressão de CO2 foi efetuada através de um eletrodo do tipo
descrito por Stow e Severinghaus, e a pressão de O2 utilizou-se um eletrodo do
tipo descrito por Clark (Severinghaus, 1966).
Resultados e Discussão
O comprimento rostro-anal (CRA, cm) dos jacarés variou de 56,0 a 116,0  (x =
78,9; DP = 16,8) e a massa corporal variou de 3,8 a 38,5 kg (x = 13,0; DP=
9,0). A temperatura média corporal dos jacarés foi de 29.1 oC, e variou de 26.1
a 32.4 oC. Durante a estação fria, a temperatura média do ar foi de 24,0 oC e
da água foi de 27,4 oC (DP = 0,56). Na estação quente, a temperatura media
do ar foi de 28,0 oC e da água foi de 32,4 oC (DP = 0,2). O pH do sangue dos
jacarés variou de 6,7 a 7,1. A variação do pH não foi significativamente
relacionada (Fig. 1) com a massa corporal  (P = 0,961; n = 20), nem com a
pCO2 e a concentração HCO3 (P = 0.950). A variação da temperatura corporal
também não foi correlacionada com pH, pO2, pCO2 e HCO3  (Fig.2). A HCO3  foi
positivamente correlacionada com o pH do sangue  (Fig. 3), independente da
temperatura corporal  (R2  =  0,87; P < 0,01; n = 20), e não relacionada com
pCO2 (Fig.3;  P = 0,340; n = 20).
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Fig. 1. Variação no pH, pCO2 e HCO3 com relação a massa corporal dos
jacarés, Pantanal, Sul.
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TEMPERATURA CORPORAL  (C)
Fig. 2. Relação do pH, pCO2 e HCO3 com a temperatura cloacal dos jacarés, em
agosto e novembro de 1999, Pantanal Sul
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Fig. 3.  Relação do HCO3 e pCO2 com o pH do sangue dos jacarés depois de
serem capturados em agosto e novembro de 1999, Pantanal Sul.
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O pH do sangue do jacaré-do-Pantanal, Caiman crocodilus yacare, variou entre
indivíduos em ambas estações, mas permaneceu na faixa de 6,7 to 7,2. O pH
do sangue de todos os jacarés não foi influenciado pela massa corporal que
variou de 3,8 to 38,5 kg. O estresse de captura causou pouca mudança no pH
do sangue e de outros gases. Provavelmente, isso pode ser explicado pelo
tamanho médio pequeno dos jacarés. Esse padrão difere do que é descrito para
os crocodilos. O pH do sangue do Crocodylus porosus diminui com a massa
corporal de indivíduos que varia de 0,4 a 180 kg (Bennett et al. 1985). Os
maiores crocodilos têm o pH do sangue mais ácido, usando metabolismo
anaeróbico durante a captura, e mostram alta concentração de ácido lático e
pCO2.  A mudança no pH do sangue dos maiores crocodilos pode causar fatiga
e morte durante os exercícios (Seymour et al. 1987).
O balanço ácido-base é afetado pela variação nas taxas de respiração e cardíaca,
metabolismo, mudanças nos íons e excreção. Essa variação pode ser causada pelo
estresse de captura e dependência de temperatura. Entretanto, a captura e a
temperatura causaram pouca mudança no pH do sangue e gases do jacaré-do-
Pantanal, mas o efeito da captura na regulação ácido-base do sangue necessita
ser mais investigado para o manejo da espécie.
Conclusão
O estresse de captura e a variação na temperatura corporal causaram pouco
efeito no balanço ácido-base do sangue do jacaré-do-Pantanal, permanecendo
na faixa de 6,7 a 7,2, e nos outros gases. Provavelmente, as mudanças no pH
mais acentuadas podem ocorrer com indivíduos maiores de jacarés, e com mais
distúrbios durante a captura e manuseio, como ocorre com indivíduos grandes
de crocodilianos, que podem chegar até à morte por estresse de captura.
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